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Q uase três meses após o fe-
chamento das faixas de
travessia sentido zona

Norte/Centro para restauração
da Ponte de Igapó, o bloqueio
segue causando muitas dores de
cabeça para quem trafega pela
região ou trabalha no entorno.
Os prejuízos vão desde uma
maior lentidão no tempo de via-
gens de linhas de ônibus à que-
da na movimentação do comér-
cio que fica próximo às vias de
acesso ao equipamento. As
questões levaram o Município a
pedir na Justiça uma perícia pa-
ra avaliar se é possível a retira-
da do canteiro de obras de cima
da ponte e a liberação do tráfe-
go na área bloqueada.

De acordo com uma Ação
Civil Pública (ACP) que solici-
tou à Justiça federal a perícia,
com decisão favorável ao pedi-
do, “a interdição da Ponte de
Igapó afeta diretamente a roti-
na dos 350 mil habitantes da zo-
na Norte, assim como de todo
o comércio da capital”. O do-
cumento cita que, além dos es-
tabelecimentos localizados pró-
ximos à Ponte, o comércio de
outras áreas da cidade também
tem sido impactado, como é o
caso do Alecrim, onde houve,
inclusive, “o fechamento de
quatro empreendimentos”.  

Para quem tem comércio per-
to da obra os transtornos são ain-
da mais sentidos. A queda na mo-

ponencial no transporte público”.
A Ação aponta que a STTU

identificou “um aumento signi-
ficativo no tempo de viagem das
linhas que circulam na Ponte de
Igapó, principalmente nos ho-
rários de pico”. O documento
não deixa claro, no entanto, de
quanto foi esse aumento. Procu-
rada, a STTU não respondeu so-
bre a questão. A reportagem ten-
tou contato com o procurador-
geral do Município, Thiago Ta-
vares, para que ele detalhasse o
impacto no trânsito, já que o ca-
so está na esfera judicial, mas ele
não atendeu aos contatos feitos.

Outro ponto justificado na
ACP para a retirada do cantei-
ro é que existem outros locais
onde ele poderia ser instalado:
um deles fica a alguns metros da
cabeceira da Ponte, um terreno
de 1.500,00 m². “Outrossim,
ainda foi identificado um trecho
alternativo, localizado em área
lindeira à via, que também po-
derá comportar o canteiro de
obras atualmente localizado na
Ponte de Igapó”, detalha a ACP.

Na manhã desta quarta-feira
(27), a reportagem foi ao local da
obra para saber como está o an-
damento dos serviços, mas um
funcionário, que se identificou co-
mo técnico em segurança do tra-
balho, disse que qualquer infor-
mação só seria divulgada pelo D-
nit. O Dnit disse que a obra está
dentro do cronograma, com 61 

« INTERRUPÇÃO » Prefeitura apresentou, como argumentos técnicos para fim do bloqueio na Ponte de Igapó,
o aumento dos engarrafamentos e a ameaça ao comércio. Município pede mudança de canteiro de obras

Bloqueio na ponte prejudica tráfego
e ameaça comércio, diz Prefeitura

Comitiva acordou com a Sesap que o problema será resolvido em até 60 dias

Prefeitura de Natal argumenta que é possível instalar canteiro de obras em outro local e liberar tráfego na ponte

vimentação de clientes nos esta-
belecimentos é a principal recla-
mação. “Reduziu mais de 50%.
Hoje, o cliente aqui só faz 'pingar'.
Tem três lojas nas rendondezas
que fecharam depois do começo
da obra e agora os imóveis foram
colocados para alugar”, afirma
Wilame Tavares, que tem uma ofi-
cina de conserto de motos em Iga-
pó. Na loja em que a vendedora
Débora Cristiane trabalha, o mo-

vimento caiu em torno de 40%.
“Os clientes evitam vir aqui por

causa do grande congestionamen-
to que se forma. Espero que essa o-
bra termine o quanto antes”, afir-
ma ela, que trabalha em uma loja
de ferragens e acessórios para mó-
veis nas proximidades da Ponte. Na
madeireira que fica ao lado, mais re-
latos de baixa no fluxo de clientes.
“Chegar à loja hoje é motivo de mui-
ta dificuldade por causa do trânsi-

to, então, os clientes que deveriam
vir do outro lado da ponte, de regiões
como a zona Leste e do Centro, não
vêm mais. Com isso, a gente tem
uma queda de cerca de 15% no flu-
xo de pessoas aqui. Felizmente, a
maioria dos nossos clientes mora
nas imediações e a gente teve um im-
pacto menor em relação a outros co-
mércios aqui da região”, relata Cle-
nilson Dias, gerente da madeireira.

A ACP onde o Município trata

do entendimento de que o canteiro
de obras não deveria estar instalado
em cima da ponte destaca que o im-
pacto da interdição “atinge desde os
trabalhadores que precisam se des-
locar para trabalhar na zona Sul da
capital, até os consumidores que ten-
dem a evitar cruzar a ponte”. Além
disso, diz o documento, a equipe téc-
nica da Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana de Natal (STTU)
também observou um impacto ex-

« SAÚDE » Comitiva formada por deputados visitou a Unicat e 
constatou que 39,3% dos medicamentos estão em falta atualmente

Comissão de deputados identifica
falta de medicamentos na Unicat

U ma comitiva formada por
integrantes da Assem-
bleia Legislativa  (ALRN)

e Ministério Público (MPRN) vi-
sitou a Unidade Central de
Agentes Terapêuticos (Unicat)
para checar a situação do cen-
tro, que convive frequentemen-
te com a falta de medicamentos
para distribuir à população. Um
levantamento da própria unida-
de mostra que dos 211 medica-
mentos ofertados, 83 estão in-
disponíveis, o que representa
um desabastecimento de 39,3%.
Ficou acordado entre os mem-
bros da comitiva e representan-
tes da Secretaria de Estado da
Saúde Pública (Sesap), que o
problema deverá ser resolvido
em até 60 dias.

De acordo com os deputados,
que compõem a Comissão de
Saúde, que visitaram a Unicat, o
objetivo foi diagnosticar o pro-
blema e cobrar soluções ao Exe-
cutivo, argumenta a parlamentar
Cristiane Dantas (SDD). “Viemos
para fiscalizar a questão de tan-

ta falta de medicamentos há tan-
to tempo. Constatamos que é um
problema também que vem do
orçamento da Sesap. Tem medi-
camentos que estão faltando re-
correntemente desde outubro”,
disse Dantas, que esteve acom-
panhada dos deputados Galeno
Torquato (PSDB) e Terezinha
Maia (PL), que também integram
a Comissão.

Torquato ressaltou que a uni-
dade enfrenta problemas finan-
ceiros e estruturais. “Falta estru-
tura financeira e falta estrutura
administrativa porque essa fal-
ta de medicamentos é por atra-
so de fornecedor, falta de pessoal
para dar agilidade nas licitações.
Fizemos esse diagnóstico e hoje
nós temos essa situação de falta
de quase 40% dos medicamen-
tos ”, aponta.

Ao todo, cerca de 70 mil po-
tiguares possuem cadastro ativo
na Unicat para recebimentos dos
remédios. Segundo a lista da
Unicat, dos 83 medicamentos
em falta, 67 aguardam processo

de licitação, enquanto outros 16
esperam liberação do Ministério
da Saúde. Além disso, há ainda
12 fármacos que constam como
“indisponíveis” no sistema, mas
nenhum paciente está cadastra-
do para retirá-los. Enquanto a si-
tuação não se resolve, a popula-
ção vem sofrendo com o desabas-
tecimento.

A aposentada Edineide do
Nascimento, de 57 anos, mora em
Parnamirim,  e está aguardando
um medicamento para anemia
há, pelo menos, quatro meses.
“Eu tenho até recebido outros
medicamentos, mas o que eu
mais preciso é o Noripurum, que
é para o controle da anemia. Nes-
se período eu estou sem tomar,
então tem atrapalhado meu tra-
tamento”, afirma.

A situação crítica vem preo-
cupando o Ministério Público do
RN, diz a promotora de Justiça
Rosane Moreno, que é coordena-
dora do Centro de Apoio às Pro-
motorias de Defesa da Saúde.
“Não é de hoje que a gente acom-

panha esse problema, no ano pas-
sado, a gente conseguiu uns blo-
queios judiciais e em seguida um
acordo com a Sesap para melho-
rar tanto as questões de logística
quanto a questão financeira, pa-
ra  obtenção de recursos para ad-
quirir esses medicamentos. Ago-
ra nós estamos com esse prazo
tramitando para que a Sesap nos
responda”, conta.

A promotora acrescenta ain-

da que caso a situação não seja
resolvida no prazo de até 60 dias,
o Estado pode sofrer novos blo-
queios judiciais ou ser obrigado
a pagar multas. “Exista uma ação
aberta com o acordo que foi fir-
mado no ano passado. A gente in-
formou ao juiz que esses prazos
tinham sido descumpridos, o juiz
abriu um prazo sobre isso e al-
gumas coisas poderão ser feitas
em caso de novos descumpri-

mentos”, explica.
A a1secretária-adjunta de

Saúde do RN, Leidiane Queiroz,
diz que a visita foi oportuna pa-
ra que os órgãos possam enten-
der as dificuldades do centro. “O
Estado tem adotado a compra di-
reta que é a forma mais rápida
que a gente tem de fazer a aqui-
sição. A gente espera uma regu-
laridade de 30 a 60 dias de boa
parte dos insumos”, diz. 
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« INFANTIL »

PF faz operação
contra abuso sexual

A Polícia Federal realiza nes-
ta quarta-feira (27) uma oper-
ação contra o abuso sexual in-
fantil, tendo como foco a prisão
de abusadores e o resgate de ví-
timas. Ao todo, estão sendo
cumpridos 59 mandados de
busca e apreensão em 20 esta-
dos, incluindo o Rio Grande do
Norte, além do Distrito Feder-
al (DF). 

De acordo com a PF, a oper-
ação é fruto de informações
repassadas pelas polícias da
Itália e da Espanha, que detec-
taram a ocorrência das práti-
cas criminosas. 


